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Rovena Rosa/Agência Brasil

a campanha de são paulo foi marcada por série
de ataques e processos entre os candidatos

Ricardo Nunes é reeleito prefeito 
de São Paulo com 59,56% dos votos

[ ]A diferença entre Ricardo Nunes e seu adversário 
Guilherme Boulos foi de cerca de 1 milhão de votos

O atual prefeito de São Paulo (SP), Ricardo Nunes (MDB), foi 
reeleito neste domingo (27) par ao seu segundo mandato à frente 
da maior capital do país. Com 59,56% dos votos válidos, Nunes 
superou o candidato Guilherme Boulos (PSOL), que teve 40,43% 
dos votos válidos. A vitória de Nunes foi confirmada às 18h43, com 
89,78% das urnas contabilizadas.  Os dois candidatos tiveram uma 
diferença de cerca de 1 milhão de votos.

Ricardo Nunes assumirá seu novo mandato em 1º de janeiro de 
2025, tendo como vice o Coronel Mello Araújo (PL), escolhido 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

A campanha em São Paulo repercutiu nacionalmente e foi marcada 
por ataques e processos. No primeiro turno, a sua campanha foi 
marcada por enfrentamentos diretos com o candidato Pablo Marçal, 
que resultou, inclusive, com o marqueteiro da sua campanha, Duda 
Mendonça, sendo agredido com um soco no rosto desferido por 
um membro da equipe de Marçal, após o debate promovido pelo 
grupo FlowPodcast.

Já neste domingo, dia da eleição, Nunes enfrentou uma nova ação 
judicial e uma queixa-crime movida por Boulos, após o governador 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), um de seus principais 
apoiadores, afirmar que o PCC teria enviado mensagens para 
orientar familiares de presos a votarem no candidato do PSOL. No 
entanto, o TRE não recebeu relatórios sobre essas alegações.

No primeiro turno, Nunes teve uma passagem apertada, 
avançando para o segundo turno com uma vantagem de apenas 
81.865 votos sobre o terceiro colocado, Pablo Marçal (PRTB), e 
uma diferença de 25 mil votos em relação a Boulos. 

A eleição deste domingo registrou um recorde de abstenção 
de votos na capital paulista, em que 31% dos eleitores não 
compareceram às urnas pra votar.

Ricardo Nunes, de 56 anos, é empresário. Esta foi sua primeira 
candidatura a um cargo majoritário na cidade. Ele assumiu a 
prefeitura em 2021, após o falecimento de Bruno Covas, que 
morreu em decorrência de um câncer.

Nunes começou sua trajetória política em 2012, quando foi 
eleito vereador com mais de 30 mil votos, e em 2016, conquistou a 
reeleição com 55 mil votos. Durante seis anos, atuou como relator 
da Lei de Diretrizes Orçamentárias e do orçamento da capital.

Casado há 27 anos com Regina Carnovale Nunes, o prefeito é pai 
de três filhos e avô de um neto. Nascido na Zona Sul de São Paulo, 
ele é escorpiano e torcedor do Palmeiras.    (Portalodia.com)

O candidato do PT, Evandro Leitão, foi eleito prefeito 
de Fortaleza (CE) em 2024, obtendo 50,38% dos 
votos com 99,92% das seções apuradas. Ele supe-
rou André Fernandes (PL), que recebeu 49,62% dos 
votos.
A disputa entre os dois candidatos foi tão acirrada 
que, em determinado momento da apuração, a 
diferença entre os dois era de apenas um voto. Com 
a vitória, Evandro Leitão se torna o único prefeito do 
PT eleito em uma capital.
Em Fortaleza, foram registrados mais de 
1.420.681 votos válidos, com 2,92% sendo 
nulos e 1,64% em branco.
Evandro Leitão é servidor público e atua como au-

ditor adjunto na Secretaria da Fazenda do Es-
tado do Ceará (Sefaz). Ele possui graduação 
em Ciências Econômicas pela Universidade 
de Fortaleza (Unifor) e em Direito pela Facul-
dade Integrada do Ceará (FIC). Além disso, 
tem especializações em Gestão Pública pela 
Secretaria da Administração do Ceará e em 
Marketing pela Bolsa de Valores Regional.
Como vice-prefeita, Evandro conta com Gabriella 
Aguiar, que é deputada estadual e médica geriatra. 
Ela completou a Residência de Clínica Médica no 
Hospital Geral de Fortaleza e a de Geriatria no Hos-
pital das Clínicas da Universidade de São Paulo.

(Portalodia.com)

>>> Evandro Leitão vence em Fortaleza em disputa acirrada

>>> Outras capitais

Em Curitiba (PR), Eduardo Pimentel (PSD) venceu a 
disputa para a prefeitura da capital paranaense, com 
57,34% dos votos válidos. Ele disputou o segundo turno 
com Cristina Graeml (PMB), que teve 42,66% dos votos 
válidos. Aos 40 anos, Pimentel disputa a eleição com 
apoio da coligação Curitiba Amor e Inovação, formada 
pelos partidos PSD, Podemos, Republicanos, PL, MDB, 
Novo, Avante e PRTB. Pimentel já foi vice-prefeito de 
Curitiba em 2016 e 2020, na chapa de Rafael Greca. 
Também já ocupou o cargo de secretário municipal de 
Obras Públicas.
Em Goiânia (GO), o candidato Sandro Mabel (PL) venceu 

a disputa, com 55,53% dos votos válidos. Ele disputou o 
segundo turno com Fred Rodrigues (PL) que, com 93,66% 
das urnas apuradas, teve 44,47% dos votos válidos. 
Sandro Mabel tem 65 anos e é empresário das Indústrias 
Mabel, formado em Administração e Contabilidade. Foi 
deputado federal por 20 anos. Candidatou-se a prefeito de 
Goiânia em 1992 pelo PMDB, mas não foi eleito.
Em Belo Horizonte (MG), o atual prefeito da cidade, 
Fuad Noman (PSD), conseguiu reverter o resultado do 
1º turno e foi reeleito. No dia 6 de outubro, o prefeito re-
cebeu 336.442 votos (26,54%), enquanto Bruno Engler 
obteve 435.853 (34,38%). Fuad Noman, de 77 anos, 
nasceu em Belo Horizonte e é economista. Ao longo de 
sua carreira, ocupou diversos cargos, incluindo diretor 
do Banco do Brasil, secretário-executivo da Casa Civil 
da Presidência da República, secretário da Fazenda e 
de Transportes e Obras Públicas de Minas Gerais, além 
de secretário municipal da Fazenda da capital. Ele é 
casado, pai de dois filhos e avô de quatro netos.
Em Natal (RN), Paulinho Freire (União Brasil) foi eleito 
com 55,34% dos votos válidos, contra 44,66% da sua 
adversária Natália Bonavides (PT). Essa é a primeira 
vez que Paulinho Freire, de 60 anos, ocupará o cargo. 
Sua vice será Joanna Guerra (Republicanos), que atuou 
como secretária de Planejamento durante a adminis-
tração do atual prefeito Álvaro Dias (Republicanos).
Em Cuiabá (MT), Abilio Brunini, do PL, foi eleito com 
171.324 votos, o que corresponde a 53,80% dos votos 
válidos, segundo informações do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Sua posse está marcada para 1º de 
janeiro de 2025, e ele terá como vice a tenente-coronel 
da Polícia Militar, Vânia Rosa (Novo). O adversário de 
Abilio, Lúdio Cabral (PT), obteve 147.127 votos, o que 
representa 46,20% dos votos válidos.

(Portalodia.com)


